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Trata-se de um estudo qualitativo de abordagem exploratória, realizado sob a
perspectiva da Pesquisa-Ação. 

Os dados foram
analisados conforme a
metodologia de análise de
conteúdo proposta por
Bardin (2016). 

A coleta de dados foi
conduzida por meio de
grupos focais com
profissionais da equipe de
saúde de um Centro de
Saúde de Belo Horizonte. 

Relatar os impactos emocionais vivenciados por profissionais da atenção básica
no cuidado à população em situação de rua em uma UBS de Belo Horizonte.

Apesar das vulnerabilidades e dos inúmeros desafios enfrentados pelas equipes
de saúde, a atenção primária permanece como um espaço fundamental para a
promoção do cuidado integral à população em situação de rua. Reforça-se a
necessidade de apoio institucional e de estratégias que fortaleçam o acolhimento
e a saúde mental dos profissionais envolvidos.

COLETA DE DADOS ANÁLISE  DE DADOS

O crescimento da população em situação de rua em Belo Horizonte tem imposto
desafios significativos aos serviços de saúde, especialmente à atenção básica. 
Nesse contexto, profissionais da Unidade Básica de Saúde (UBS) enfrentam
cotidianamente situações de abandono de tratamento, recusa ao cuidado e
dificuldades de adesão, o que gera um recorrente sentimento de incapacidade e
frustração.

Entre os principais entraves relatados, destaca-se:
A baixa adesão ao tratamento, 
A falha na comunicação entre os diferentes pontos da rede e
A ausência de recursos institucionais para assegurar a continuidade do cuidado. 

A descontinuidade do comparecimento dos pacientes às consultas e
procedimentos provoca nos profissionais um profundo sentimento de impotência,
pois mesmo diante de esforços como busca ativa, escuta qualificada e tentativas
de vínculo, muitos abandonam o tratamento, permanecendo em risco de
agravamento e transmissão da doença.  Somam-se a isso episódios de
violência nas unidades, preconceitos estruturais e a dificuldade em lidar
com contextos de extrema vulnerabilidade social, como o uso abusivo de
substâncias e transtornos mentais sem tratamento específico. Esses fatores,
combinados, fragilizam a efetividade da atenção básica e impactam
emocionalmente os profissionais, que muitas vezes se veem frustrados diante
dos limites de sua atuação.

As discussões evidenciaram os desafios enfrentados no cotidiano da prática
assistencial, revelando limitações estruturais, emocionais e éticas no cuidado à
população em situação de rua. 
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